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			Esta obra só foi possível ser materializada com a ajuda e o incentivo de muitas pessoas, a quem somos muito gratos.


			À diretoria do Grupo Espírita Cairbar Schutel, representada pelos queridos companheiros Magali Abujade, Cecília Mello de Mattos, Fábio Gandolfo Severino e Walther Graciano Júnior, por tudo quanto representa para a continuidade das tarefas do Grupo Espírita Cairbar Schutel e do Lar do Alvorecer Marlene Nobre.


			Ao grande incentivador Marcelo Nobre, a quem agradecemos muito pelo incentivo e, sobretudo, por confiar a nós a organização desta obra, além do depoimento tão carregado de amor.


			Aos queridos amigos tão diletos da AME-Brasil: Dr. Gilson Luís Roberto, Dra. Irvênia L. S. Prada, Dr. Roberto Lúcio V. Souza, Dra. Márcia Colasante e Dr. Décio Iandoli Jr., pelas páginas tão singulares que nos revelam a convivência estreita com a Dra. Marlene Nobre e sua vivência do Evangelho do Cristo.


			Não podemos deixar de externar nossos agradecimentos aos companheiros de bancada da Dra. Marlene Nobre no Grupo Espírita Cairbar Schutel que, brilhantemente, continuaram o estudo iniciado por ela: Sandra Fernandes Marinho, João Batista Maida e Dr. Rafael Latorraca. Nossa gratidão pelo exemplo de perseverança e compromisso com a disseminação dos conhecimentos de nossa Doutrina.


			A todos os voluntários do Grupo Espírita Cairbar Schutel, que com dedicação prosseguem firmes, levando adiante os compromissos assumidos pela casa com a Espiritualidade.


			Por fim, agradecemos aos nossos pais, Anastassios Georgios Gritzapi, Maria de Fátima Oliveira Gritzapis (in memoriam), Luis Carlos Gomes dos Santos e Luizete Maria Gonçalves Santos, pela vida que nos deram; aos nossos irmãos, Nelson Anastassios Gritzapis, Georgios Oliveira Gritzapis, Caio Rubens Gonçalves Santos e Albano Gomes dos Santos Neto, pelo apoio e estímulo de sempre e pela alegria em dividir com eles a vida presente; aos nossos cônjuges, Oscar Lopes Luiz e Marjorie Aun Santos; e aos nossos filhos, Camila Aun Santos, Amanda Aun Santos e Estêvão Aun Santos, pois sem o apoio e incentivo deles este trabalho não seria possível.


			Os organizadores
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			Durante o ano de 2014, por iniciativa da Dra. Marlene Nobre, foi realizado no Grupo Espírita Cairbar Schutel (GECS) um estudo aprofundado de O Evangelho segundo o Espiritismo, que em abril daquele ano completaria 150 anos de sua primeira edição. A proposta de estudos foi seguir capítulo a capítulo, tomando como fonte complementar, e até mesmo guia do raciocínio, a obra O Livro da esperança, de Emmanuel, que foi publicado em abril de 1964, ou seja, em comemoração aos 100 anos do lançamento de O Evangelho segundo o Espiritismo.


			Dessa forma, os frequentadores do Grupo Espírita tiveram a alegria de ouvir diversas explanações da Dra. Marlene Nobre, que, ao longo da leitura dos capítulos que ficaram sob sua incumbência, ia enriquecendo-os com colocações e inter-relações fundamentais para o estudo da Doutrina Espírita. Para nossa felicidade, todo o estudo foi gravado em vídeo e disponibilizado no canal do YouTube do GECS.1


			Coube-nos cumprir um dever de consciência e, ao mesmo tempo, prestar uma homenagem, ainda que singela, à nossa querida diretora-fundadora da FE Editora, ao transcrevermos e organizarmos este livro. A ideia primordial foi pautar o estudo do livro com os comentários, que eram capazes de promover descobertas e aprofundamento muito amplo para os textos de Kardec.


			Os estudos seguiram até, aproximadamente, maio de 2016, ou seja, mais de um ano e 4 meses após o desencarne da Dra. Marlene Nobre, sendo eles conduzidos com a dedicação de nossos amigos do GECS: Walther Graciano Júnior, Sandra Fernandes Marinho, João Batista Maida e Dr. Rafael Latorraca. Esses estudos também estão disponíveis no canal do Grupo e são bastante esclarecedores para aqueles que se interessam em estudar a Doutrina Espírita.


			Neste livro, portanto, devido ao incontável volume de informações que são decorrentes de discussões e estudos que podem ser produzidos com o aprofundamento de O Evangelho segundo o Espiritismo, nos dedicamos a coletar apenas as palestras que ficaram sob a responsabilidade da Dra. Marlene Nobre, o que resulta em um material bem rico e extenso. Infelizmente, não temos toda essa obra comentada por ela, mas convidamos os interessados que acompanhem os comentários dos outros capítulos feitos por nossos companheiros no canal supracitado.


			Ao avançarmos em cada leitura e nos comentários que ela fez sobre o livro, podemos constatar que fomos privilegiados com a oportunidade de conviver tão de perto com esse Espírito, que trazia no fundo de sua alma muito conhecimento, amor e respeito pelos ensinamentos do Cristo. O seu cabedal de conhecimento nos permite compreender a eternização da mensagem de Jesus, quando ela nos convida a refletir sobre temas atuais, juntando com revelações contidas em outros livros e despertando ainda mais para a importância de se estudar e vivenciar os ensinamentos do Cristo.


			Apesar de o conteúdo estar disponível em áudio e vídeo na Internet, entendemos que ao grafá-lo nas páginas deste livro seria possível ampliar para mais um formato de estudos tudo o que aprendemos com ela nessas aulas.


			Assim, desejamos aos caros leitores que possam mergulhar neste estudo belíssimo que nos conecta diretamente com Jesus por intermédio de suas lições contidas em O Evangelho segundo o Espiritismo. Essa leitura edificante nos faz ter acesso aos conhecimentos evangélicos da Dra. Marlene, que nos trouxe reflexões importantes quanto à importância dessa obra de Kardec. Em suma, este livro significa a materialização de um convite vivenciado e exemplificado por nossa querida mestra para as nossas vidas, em que o conhecimento dos ensinamentos do Cristo se constitui em rota segura e certa para nossa evolução espiritual.


			Nosso ponto de partida principal foi tentar proporcionar aos leitores uma linha de pensamento de conexão entre os pilares da Doutrina Espírita e os achados que recolhemos em suas palestras, reforçando assim uma unidade fundamental entre as obras basilares da codificação e seu conhecimento ímpar. Ao materializarmos essa organização, não pudemos deixar de relembrar as saudosas palestras que ela realizava às segundas-feiras, quando abria uma página de O livro dos Espíritos e outra de O Evangelho segundo o Espiritismo e discorria com muita profundidade sobre os temas abordados nessas páginas, promovendo conexões entre as obras da Codificação.


			Diante do contexto apresentado, consideramos pertinente citar um trecho de A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo (cap. 18, item 17):


			A fraternidade deve ser a pedra angular da nova ordem social. Mas não haverá fraternidade real, sólida e efetiva se não for apoiada em base inabalável, e essa base é a fé, não a fé em tais ou quais dogmas particulares, que mudam com os tempos e pelos quais os povos se atiram pedras, porque, anatematizando-se, eles entretêm o antagonismo, mas a fé nos princípios fundamentais que todo mundo pode aceitar: Deus, a alma, o futuro, o progresso individual indefinido, a perpetuidade das relações entre os seres. Quando todos os homens estiverem convencidos de que Deus é o mesmo para todos, que esse Deus, soberanamente justo e bom, nada pode querer de injusto, que o mal vem dos homens e não dele, olhar-se-ão como filhos de um mesmo pai e dar-se-ão as mãos. Esta é a fé que o Espiritismo dá e que será, de agora em diante, o pivô em torno do qual mover-se-á o gênero humano, sejam quais forem as maneiras de o adorar e suas crenças particulares, que o Espiritismo respeita, mas das quais não tem que se ocupar.


			Temos a certeza de que as colocações contidas nesta obra sobre O Evangelho segundo o Espiritismo, bem como os desdobramentos de conteúdos riquíssimos sobre a Doutrina, constituem-se um acervo relevante para estudiosos e palestrantes da Doutrina Espírita.


			Assim, convidamos os leitores amigos a adentrarem conosco na maneira sutil e amorosa com que nossa mestra nos transmitia todo o seu conhecimento em suas palestras, verdadeiras aulas sobre essa nova realidade a qual a humanidade deverá avançar. Confiemos!


			


			

				

					1  https://www.youtube.com/user/CaibarSchutel
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			A contribuição de Dra. Marlene Nobre para a Doutrina Espírita é reconhecida tanto pelo movimento espírita brasileiro quanto pelo internacional. Seus estudos e sua dedicação ao Espiritismo até o último dia de sua encarnação, promovendo uma conexão consistente entre ciência e religião, são inegáveis e se constituem em bases que continuam a inspirar diversos médicos, cientistas e estudiosos.


			Dra. Marlene foi uma das maiores conhecedoras da monumental obra Chico-Emmanuel, com um destaque mais do que especial aos livros da Coleção André Luiz. Sua produção literária chegou a 11 livros, sendo muitos deles dedicados ao estudo das revelações de André Luiz e às relações entre medicina e ciência. Além disso, foram traduzidos para diversos idiomas, demonstrando o grande interesse em propagar os seus ensinamentos a companheiros de outras terras.


			Suas palestras foram assistidas por milhares de pessoas em todo o mundo, oportunidade em que podia compartilhar seu vasto conhecimento acerca de temas relacionados ao Espiritismo e à ciência. Em nosso Grupo, não foi diferente, e ela sempre nos chamou a atenção para a importância do estudo e da obra reveladora de André Luiz.


			 O presente livro traz uma face da Dra. Marlene Nobre admirável e que nos remonta à certeza de que os seus conhecimentos profundos acerca da ciência e da Espiritualidade repousavam em uma base cristã consistente, sobretudo pautada em exemplos que recebeu de seus pais, familiares e, com certeza, do Apóstolo da Renovação Humana, Chico Xavier, que como ninguém soube viver como um verdadeiro cristão.


			A importância do Evangelho na sua infância e em sua formação


			Para aqueles que não conhecem a história da Dra. Marlene Nobre, cabe-nos destacar que ela vem de berço espírita. Salta-nos na memória, apesar de reduzidos anos, o aprendizado adquirido com nossa saudosa Tia Ida, como era chamada a sua mãe, que até o seu desencarne, em 1988, sempre se fez presente em nosso Grupo Espírita. A Tia Ida tinha um enorme apreço pela tarefa de evangelização infantil, e em um relato para a Folha Espírita, ela nos brindou com lembranças de sua vida e nos revelou que em sua juventude era responsável, entre outras tarefas, pelo chamado catecismo espírita, que chegou a contar com 80 alunos.


			Pedro Severino Júnior, pai da Dra. Marlene, também desde muito cedo se dedicou à Doutrina Espírita, e sua família possuía um centro no qual o jovem Pedro proferia palestras com frequência.


			A mediunidade desde cedo acometera Ida, e o caso obsessivo era grave, ela trazia marcas de dedos em seu pescoço que a Medicina terrena não era capaz de descobrir a causa. Além disso, a jovem sonhava repetidamente com uma cena em que uma mão repousava sobre um livro. E foi por ocasião de uma visita com sua irmã ao centro espírita, onde um jovem bonito realizava palestras, que Ida se deparou com a cena e conheceu Pedro. No mesmo dia, Pedro conversou com a jovem, que contou a ele sobre o problema das marcas dos dedos. Ele então a encaminhou para uma sala de passe, aplicou o passe e ainda conversou com o Espírito que a sufocava, assim, após o passe e a água fluidificada, as marcas sumiram.


			A afinidade espiritual entre Pedro e Tia Ida era muito grande, tendo os dois elegido o Espiritismo como o maior tesouro do lar, colocando o Evangelho na mesa e no coração dos filhos, por ser este o bem durável mais importante que poderiam deixar a eles.


			Sem dúvidas, os pais dedicados foram fundamentais na formação cristã de Marlene Nobre. Uma vez ela nos contou sobre a primeira vez que teve a oportunidade de falar para um público. Aos 11 anos de idade, seu pai a levou para um encontro de mocidades espíritas, e ela foi responsável pela palestra de encerramento do encontro. Seu pai lhe dizia que era importante falar do Evangelho, pois poucas mulheres ocupavam as tribunas no movimento espírita, e assim ela iniciou suas contribuições como oradora espírita. Ela nos disse que, naquele dia, tinha sentido um certo “frio na barriga”, mas que depois se sentiu confiante ao falar do Evangelho de Jesus.


			Em seu livro Chico Xavier – meus pedaços do espelho, Dra. Marlene relata seu primeiro encontro com o médium mineiro. Waldo Vieira, que era seu colega de faculdade em Uberaba, disse a ela que Chico gostaria de conhecê-la, e na primeira vez que se encontraram, ele falou sobre as atividades que ela e alguns amigos realizavam na cidade em prol dos menos favorecidos, o que a impressionou significativamente. Após o relato, ele a convidou para comentar o Evangelho e organizar as filas de pessoas que o procuravam, enquanto ele realizava as psicografias consoladoras. No início, ela respondeu que não se sentia preparada para tal tarefa, mas como não poderia recusar esse convite tão especial, começou a ajudá-lo nas sessões mediúnicas, ficando nessa atividade durante todo o período em que esteve cursando Medicina em Uberaba. Após seu retorno a São Paulo, quando ia visitar Chico, sempre se colocava à disposição para os comentários nas reuniões públicas, bem como auxiliar nas tarefas da psicografia.


			O amor pelo Evangelho vivenciado em nosso Grupo


			Às segundas-feiras, às 20h, ela era responsável pela preleção da noite e seguia os moldes que havia se acostumado a fazer nas preleções em Uberaba, onde ela abria uma página de O livro dos Espíritos e um trecho de O Evangelho segundo o Espiritismo e, de forma muito própria, conseguia unir os temas de ambos os livros. Isso era importante para a plateia, visto que muitas pessoas estavam tendo naquele momento um primeiro contato com a Doutrina Espírita. Ela sempre reforçava que na segunda-feira o objetivo era o acolhimento do público em geral, sobretudo daqueles que iam lá por conta das mensagens psicografadas e que se encontravam em situações de desespero e sofrimento. Falar dos exemplos do Cristo, portanto, seria uma forma de abrir as portas do Grupo Espírita para amenizar esse sofrimento.


			Outra característica de Dra. Marlene que devemos registrar diz respeito ao seu amor e à sua delicadeza, que podiam ser observados todas às quintas-feiras à tarde, quando ela mantinha o compromisso fiel de realizar o culto do Evangelho no lar para as crianças da Creche Lar do Alvorecer Marlene Nobre, que carinhosamente a chamavam de Tia Doutora. Foram anos a fio de dedicação para aqueles pequeninos, e não temos dúvidas que muitos deles levaram consigo marcas profundas e transformadoras das palavras dela para suas vidas, o que nos amplia a certeza de que o Evangelho transforma vidas.


			Pessoalmente, fomos ainda agraciados com uma oportunidade ímpar, pois sob a intuição de sua mãe, Tia Ida, a nossa querida Dra. Marlene decidiu que deveria pavimentar as bases da Doutrina para os jovens do Grupo Espírita Cairbar Schutel, que na época somavam, aproximadamente, 30 a 40 jovens. Assim, às terças-feiras, ela e os queridos Marco Antônio Palmieri e Annete Barduco se dedicaram a passar a limpo os ensinamentos da Doutrina com O livro dos Espíritos, pergunta a pergunta, sempre mesclando com comentários precisos e enriquecedores do Evangelho.


			É relevante ainda observar que no livro 2019: o ano da transição planetária – revelações de Chico Xavier, Dra. Marlene discorreu com profundo conhecimento acerca do Novo Testamento, apresentando de forma muito clara as previsões do Cristo sobre os acontecimentos apocalípticos.


			Todos esses exemplos mostram seu compromisso com o ideal de disseminar os ensinamentos do Evangelho. Na série de palestras que hoje fazem parte deste livro, em uma delas ela reforçou:


			É justo que a gente faça uma homenagem ao próprio livro e, obviamente, a Allan Kardec, que dedicou tantas horas de sua vida para sua elaboração, que se constitui para nós um dos maiores livros que a humanidade tem notícias; e também reverenciar aqueles que esse livro já salvou do suicídio, da eutanásia, dos desgostos e dos desesperos das angústias.


			Dentre as inúmeras homenagens que foram, justamente, prestadas a ela pela ocasião de seu desencarne, recordamo-nos de um belo vídeo elaborado pelo querido amigo Oceano Vieira de Melo que trazia como título: “O elo de ligação”. Esse título faz referência a sua contribuição para a fundamental religação entre ciência e religião, como comprova o avanço das Associações Médico-Espíritas (AMEs) do Brasil e do exterior.


			Para concluir, temos a convicção que este livro irá proporcionar a todos uma descoberta ainda mais admirável da doutora e estudiosa das ciências: a sua face de profunda conhecedora e amorosa seguidora do Cristo. Quando a homenageamos em 2015, a chamamos de A fiel seguidora do Cristo, título esse totalmente merecido por todos seus exemplos, tendo o Evangelho como o farol de sua vida, a iluminar os seus passos e compromissos.


			A luz do Cristo brilha e contagia


			“Dar o exemplo não é a melhor maneira de influenciar os outros – é a única”


			(Albert Schweitzer – filósofo alemão).


			Quando refletimos sobre a importância da vivência prática do Evangelho e sua compreensão na vida de Marlene Nobre, começamos a nos deparar com uma realidade inegável de que essa vivência foi um tronco forte, alicerçado em raízes profundas, que foi capaz de se ramificar e contagiar positivamente todos que cruzavam seu caminho, principalmente aqueles que tiveram o privilégio de conviver com ela, seja no lar, no Grupo Espírita ou nas AMEs. Mesmo discorrendo sobre ciência, nunca se furtou de religá-la com a razão, a Espiritualidade, a Doutrina Espírita e, consequentemente, o Cristo.


			Ao longo desta obra, convidamos alguns companheiros que conviveram com a Dra. Marlene para dividirem conosco a percepção da importância do Evangelho do Cristo na sua vida, pois, certamente, também foram tocados por essa luz. Dar voz a esses depoimentos tem como objetivo incentivar cada um de nós a vivenciar de forma intensa e plena os ensinamentos do Mestre Nazareno, nos transformando, nos iluminando e contagiando todos que nos rodeiam com amor, fraternidade e humildade.
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			Nasceu em berço espírita e recebeu todos os cuidados e exemplos dos seus pais, Pedro e Ida, que se conheceram em um centro espírita. Cresceu, assistindo os pais proferirem palestras e cuidarem das pessoas mais necessitadas.


			Ainda criança, sentiu as primeiras manifestações da mediunidade, o que a fez desconfiar dos altos compromissos nesta existência. Na juventude, já consciente de suas responsabilidades, se dedicou aos estudos com afinco, e sua determinação a fez, quase sempre, ser a primeira da turma na escola. Com essas qualidades afloradas e trabalhadas, alcançou o sonho de cursar a universidade de Medicina. E como a Universidade Federal ficava na mesma cidade em que Chico Xavier morava, seus pais não criaram dificuldades para que a única filha dentre os 6 filhos, se mudasse de São Paulo para a cidade mineira.


			Mesmo durante o exigente curso de Medicina, Marlene encontrava tempo para auxiliar o Chico nos atendimentos a milhares de pessoas carentes que o procuravam e no atendimento às famílias mais necessitadas na distribuição de alimentos, além de se desdobrar para cumprir os compromissos com as atividades mediúnicas no Grupo Espírita da Prece  e em outros, todos em Uberaba.


			E foi em um daqueles dias de filas intermináveis para falar com o famoso médium que o próprio Chico revelou à minha mãe que Emmanuel lhe disse que deveria apresentar a estudante Marlene ao homem que tinha vindo de São Paulo, cidade onde era vice-prefeito, só para conhecer o Chico. Tratava-se de Freitas Nobre, que foi levado a Uberaba pelo amigo Spartaco Ghilardi (fundador do Grupo Espírita Batuíra/SP). E assim, sob as bençãos de Emmanuel e Chico, o casal Freitas e Marlene se uniu.


			Com o término do curso de Medicina, se casaram, e alguns anos depois receberam o primogênito Marcos. O trabalho do casal juntamente com os pais de Marlene e com o irmão mais velho, Paulo, e de outros grandes e inesquecíveis companheiros, representados aqui pelas famílias Abujade, Melo e outras, continuaram os atendimentos às famílias carentes na creche Lar do Alvorecer e nas reuniões, no início na casa da Tia Itália (que cedia a casa para as reuniões) e depois na sede do grupo espírita.


			Contudo, em razão de o marido ser um homem público muito popular e respeitado, e por ele não ser militar nem simpatizante do regime que tomou o poder em 1964, os três tiveram de seguir para o exílio em Paris, na França, pois só assim Freitas não correria o risco de ser preso.


			Durante o exílio, Marlene completou a residência médica no hospital de Paris e recebeu em seu ventre o último filho, Marcelo. No entanto, o casal não se conformava que um filho seu tivesse de nascer longe da pátria amada por causa da ditadura militar. Por esse motivo, Marlene retornou ao Brasil utilizando apenas o nome de solteira para não chamar a atenção dos militares, visto que estava sem o marido e pai, que ainda não podia retornar com segurança ao seu país. Algum tempo depois, receberam a notícia de que poderiam retornar ao país sem o risco de prisão. Assim, a família completa se reuniu novamente, o que permitiu a Marlene retomar as suas atividades, profissionais, doutrinárias e sociais.


			Eu só comecei a ter uma melhor noção do que eram as reuniões com orações, das leituras do Evangelho e das vozes do além nos encontros noturnos na casa dos familiares maternos (Tia Itália), antes da inauguração da sede do grupo espírita, cujo nome vem do grande e dedicado divulgador da Doutrina Espírita, amigo dos meus avós, Cairbar Schutel.


			Foram incontáveis as idas aos locais de trabalho de minha mãe, onde Marcos e eu aguardávamos o final do atendimento a todos os pacientes no posto do então INAMPS, na Rua Martins Fontes no centro da capital de São Paulo. A acompanhávamos também nas várias idas semanais à creche na cidade de Diadema. E nesse vai e vem, transportados pelo “galinho”, apelido que a minha mãe deu ao carro fusca, pelo barulho da buzina, enquanto aguardávamos que ela atendesse às mulheres necessitadas de cuidados médicos e de tudo mais que dizia respeito às responsabilidades da presidente que ela era, brincávamos com as outras crianças da creche e com elas almoçávamos. Nesse mesmo período, assistimos à construção da famosa Rodovia dos Imigrantes, escorregando na lama da obra que se formava quando chovia, sentados em caixas de papelão e dando um enorme trabalho à nossa mãe por conta da sujeira. Tivemos também o privilégio de participar da construção do segundo e maior prédio no terreno da creche, ajudando a carregar os materiais de construção durante o mutirão dos voluntários.


			Como se tudo isso já não fosse o suficiente, vivemos momentos inesquecíveis nas visitas mensais que fazíamos a Uberaba para aplacar um pouco a enorme saudade que sempre sentimos de nosso querido Chico. Foi uma vida inteira assistindo às palestras de minha mãe no Grupo Espírita Cairbar Schutel, em outros grupos (Perseverança, Seara Bendita, Luz Divina, Grupo Espírita da Prece, dentre outros), federações espíritas, nos congressos da AME, nos desenvolvimentos mediúnicos nas salas de desobsessão, nos incontáveis Evangelhos no Lar que fizemos em nossa casa todos os domingos às 20 horas e as inúmeras conversas durante os percursos até o aeroporto, quando a levava ou buscava para que pudesse cumprir os seus compromissos com a divulgação da Doutrina, no Brasil e no exterior. Foram momentos muito ricos, onde trocávamos impressões sobre o que se passava no grupo espírita, na creche, no jornal Folha Espírita, nas AMEs e também sobre os próximos planos.


			É inegável que o legado da minha mãe tocou e ainda toca a vida de milhares de pessoas por fios invisíveis do amor. São incontáveis as crianças da creche que tiveram as suas vidas mudadas por esse amor e cuidado; inúmeros pacientes que tiveram o amparo necessário com a sua atenção e dedicação; milhares de irmãs e irmãos que, passando por momentos difíceis e necessitando de uma palavra amiga ou de um ouvido que não julgasse, encontraram nela o apoio e a compreensão; quantas médicas e médicos encontraram suas razões de viver com o trabalho das AMEs; quantas pessoas no mundo despertaram para a imortalidade da alma e para as suas verdadeiras responsabilidades nesta existência por intermédio dos livros deixados por ela.


			Durante toda a sua vida e mesmo depois do retorno à pátria espiritual, foram milhares de testemunhos do bem que ela espalhou.


			Definitivamente, Marlene Nobre não passou por esta vida em vão.


			Mulher firme no comando das suas responsabilidades, não se desviava um milímetro dos compromissos a cumprir, ao mesmo tempo em que era generosa, afável e compreensiva quando se tratava de irmãs e irmãos necessitados de auxílio espiritual e material. Sempre, sempre, tinha uma palavra de amparo e estímulo.


			E agora, somos agraciados com mais um presente desse enorme e lindo legado. Idealizado e compilado pelo querido amigo e confrade Conrado Santos, que junto com a amiga Eleni Gritzapis resgataram o estudo de O Evangelho segundo o Espiritismo realizado no Grupo Espírita Cairbar Schutel quando da comemoração dos 150 anos da publicação da obra. Esse tão esperado livro nos possibilitará bebericar, uma vez mais e diretamente, da fonte inesgotável de conhecimentos dessa dedicada servidora do Cristo.


			E com o coração transbordando de saudade, relembro o lema que minha mãe utilizava com frequência para nos estimular a seguir em frente com ânimo e agradecimento, pela oportunidade terrena: confiemos, Jesus está no leme!
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			Em O livro dos Espíritos, questão n. 959, Kardec questiona:


			De onde vem para o homem o sentimento instintivo da vida futura?


			R: Já o dissemos: antes da sua encarnação, o Espírito conhece todas essas coisas, e a alma guarda uma vaga lembrança do que sabe e do que viu no estado espiritual. (Ver item 393.)


			Em todos os tempos, o homem se preocupou com o futuro de além-túmulo, o que é muito natural. Qualquer que seja a importância de sua vida presente, ele não pode deixar de considerar o quanto ela é curta e, sobretudo, precária, visto que pode ser interrompida a cada instante. Jamais ele se achará seguro em relação ao dia de amanhã. Em que se tornará depois do instante fatal? A pergunta é grave, pois não se trata de alguns anos, mas da eternidade. Aquele que deve passar longos anos num país estrangeiro se preocupa com a situação em que se encontrará nele. Como, portanto, não nos preocuparmos com a que teremos ao deixar este mundo?


			A ideia do nada tem qualquer coisa que repugna a razão. O homem mais despreocupado nesta vida, chegado o momento supremo, pergunta a si mesmo o que será feito dele e, involuntariamente, fica na expectativa. Crer em Deus sem admitir a vida futura seria um contrassenso. O sentimento de uma existência melhor está no foro íntimo de todos os homens, e Deus não o pôs ali em vão.


			A vida futura implica na conservação da nossa individualidade após a morte. Que nos importaria, com efeito, sobreviver ao corpo se a nossa essência moral tivesse de perder-se no oceano do infinito? As consequências disso para nós seriam as mesmas do nada.


			Pilatos, tendo entrado de novo no palácio e feito vir Jesus à sua presença, perguntou-lhe: “És o rei dos judeus?” – Respondeu-lhe Jesus: “Meu Reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste mundo, a minha gente houvera combatido para impedir que eu caísse nas mãos dos judeus; mas o meu reino ainda não é aqui” (João, 18:33, 36-37).


			Entre as passagens das obras de Emmanuel, me ficou nítida uma interpretação em que ele descreve Jesus como “Ecce Homo” (Eis o homem, em latim). A partir dessa pequenina expressão, ele desenvolve um tema extraordinariamente importante para nós, quando Pilatos, chamando Jesus, apresentou-o à multidão e diz: “Eis o homem”.


			Na profunda interpretação de Emmanuel, ele quis dizer que, naquele momento, Jesus representou o que a humanidade tem de mais sagrado e mais importante: que é Ele um ser humano, ao se apresentar como uma criatura humana. Pilatos não disse expressões diferentes, que poderiam indicar coisas diferentes. Foi ao ponto certo: “Eis o homem”. De fato, Jesus estava ali na sua mais esplendorosa humanidade. Inerme diante daqueles que o estavam julgando, sem possibilidade de defesa alguma: o homem com toda sua dignidade, a sua importância. Vemos a grandeza do Mestre na sua singeleza, no fato que Ele estava desarmado completamente diante da realeza terrestre, mas mantinha sua realeza espiritual.


			Outra questão que Jesus frisou neste trecho: “Se o meu reino fosse deste mundo, a minha gente houvera combatido para impedir que eu caísse nas mãos dos judeus”. É interessantíssima essa parte porque as suas hostes celestiais não podem ser comparadas aos exércitos da Terra, porque elas obedecem a um plano superior, a uma realidade da qual não temos muita noção do que seja porque ainda somos muito atrasados, espiritualmente falando.


			Outra questão é “o meu reino ainda não é aqui”. Quer dizer que um dia será? Será que um dia teremos na Terra o reino de Jesus? Sim, só não podemos prever com segurança quando, mas Ele falou com segurança: “ainda não é aqui”, porém um dia será.


			Há uma distinção tão grande nesse momento em que Ele está sendo julgado entre os que os homens convencionaram chamar de realeza e a Realeza em toda a sua veracidade que Jesus trouxe. Se fizermos um balanço, vamos ver que naquele momento não estávamos preparados para ver essa diferença, não sabíamos o que isso significava. Para nós era assim: “vamos julgar o malfeitor”. Não importava se Ele havia sido injuriado, caluniado. Não importavam as acusações que pesavam sobre Ele, se eram justas ou injustas, só importava que Ele morresse. Estávamos diante de um tribunal essencialmente humano, por isso falho. Não havia distinção entre o que era realmente a realeza espiritual, celestial.


			O Cristo representava ali a dignidade do verdadeiro príncipe, do verdadeiro Senhor do mundo em que vivemos, seminu, desguarnecido, vilipendiado, sangrando, porque havia sido açoitado, julgado. Mas a nossa compreensão desse fato era muito pior do que a de hoje, porque o tempo passou, e é possível que tenhamos amadurecido um pouco.


			“Disse-lhe então Pilatos: ‘És, pois, rei?’ – Jesus lhe respondeu: ‘Tu o dizes; sou rei; não nasci e não vim a este mundo senão para dar testemunho da verdade. Aquele que pertence à verdade escuta a minha voz’” (João, 18:33, 36-37). Nesse trecho, observamos a distinção entre o que pensamos conhecer do que seja a Realeza Espiritual e o que é verdadeiramente ser um Rei do ponto de vista da Espiritualidade. “Não vim a este mundo senão para dar testemunho da verdade”. Jesus vai falar sobre a verdade em outras ocasiões também, como em “Sereis a verdade, e a verdade vos libertará”.


			A essência das coisas não a conhecemos. Jesus vinha falar dessa essência, do que é fundamental, daquilo que realmente conta, que não se esvai como fumaça, ou que não é como bolhas de sabão e que nós conservamos como sendo grandes verdades, mas que não são, porque desaparecem no túmulo, ou antes que o túmulo chegue. Jesus está falando de coisas perenes, eternas.


			Por que não tínhamos condições de entender o que estava se passando, nem quem Ele era e que tipo de julgamento estava tendo, nem que tipo de realeza tinha? Por quê? Ele explica: “os que conhecem a verdade escutam a minha voz”. Tínhamos, naquele momento, condições de escutá-la? É por isso que vamos ao cinema ver a vida de Cristo e choramos como uns condenados. A nossa questão com a traição e com a injustiça vai se tornando tão grande à medida que vamos tomando conhecimento do que fizemos na realidade.


			É muito triste constatar, mas é verdade: não pagamos essa dívida, a humanidade não pagou. Ao contrário, ela só recrudesceu, só aumentou. Não tivemos o pagamento dessa dívida. Nós nos arvoramos como grandes cristãos, no entanto, infelizmente, a nossa compreensão do Cristianismo e das lições de Cristo ainda são precárias. Não temos essa noção exata.


			Em seguida, Kardec faz a seguinte interpretação:


			Por essas palavras, Jesus claramente se refere à vida futura, que ele apresenta, em todas as circunstâncias, como a meta a que a Humanidade irá ter e como devendo constituir objeto das maiores preocupações do homem na Terra. Todas as suas máximas se reportam a esse grande princípio. Com efeito, sem a vida futura, nenhuma razão de ser teria a maior parte dos seus preceitos morais, donde vem que os que não creem na vida futura, imaginando que ele apenas falava na vida presente, não os compreendem, ou os consideram pueris.


			Quando Jesus diz: “Meu Reino ainda não é deste mundo”, Ele está mesmo ampliando nossa visão, porque existe um mundo espiritual que não conhecemos. Imagina isso à Sua época. Vemos ainda hoje a dificuldade de Kardec para explicar os postos de assistência que existem no mundo espiritual, as cidades, os diferentes trabalhos e as ações daqueles que partiram e continuam vivendo em uma outra dimensão. Quando começamos a falar em tudo isso, vocês sabem como é difícil o entendimento das pessoas a esse respeito. Quando Allan Kardec ressaltou “Meu Reino não é deste mundo” e falou sobre a vida futura, ele estava tocando num ponto básico do Cristianismo: a abertura para a vida espiritual.


			Apenas ideias muito imprecisas tinham os judeus acerca da vida futura. Acreditavam nos anjos, considerando-os seres privilegiados da Criação; não sabiam, porém, que os homens podem um dia tornar-se anjos e partilhar da felicidade destes. Segundo eles, a observância das leis de Deus era recompensada com os bens terrenos, com a supremacia da nação a que pertenciam, com vitórias sobre os seus inimigos.


			Aliás, essa é uma crença generalizada entre aqueles que acham que o nosso reino é este mundo, querendo assim cada vez mais aumentar o patrimônio que um país tem, no caso aqui a Palestina, Israel e tanto outros países. As vantagens que advinham das guerras era para que o país se engrandecesse do ponto de vista material, sem compromisso nenhum com a Espiritualidade Superior. E tem sido assim sempre.


			Por isso é que Jesus disse: “A minha paz vos deixo. A minha paz vos dou. Mas não vo-la dou como o mundo a dá”. A paz que nós entendemos na Terra é uma pausa para a guerra. Toda a nossa existência, toda a nossa história é forjada nas guerras. Então as pausas que temos é para nos prepararmos, termos mais armamentos, para mais guerras. Por essa razão, Jesus disse: “não vo-la dou como o mundo a dá”. Porque a paz de Cristo é uma paz definitiva. Não implica em armamentos de forma alguma. É toda baseada no amor.


			Então, como é que nós iríamos entender uma linguagem dessa? Para nós termos uma ideia da grandeza do Cristo, Ele é o nosso Governador Planetário. Para vir até nós, Ele demorou 4 mil anos. Foi descendo de estágio em estágio, de dimensão em dimensão, para poder envergar um corpo físico, tal a grandeza Dele. Ele está em uma posição tão alta que não temos a mínima ideia do que seja realmente a Sua grandeza. Podemos, no entanto, compreendê-Lo como nosso irmão, como alguém que deixou os postos celestiais para vir pessoalmente nos ensinar, como mestre, como modelo, mas não entendemos a Sua essência. Contudo, não é necessário entender a Sua essência, do que é intrinsecamente, porque Ele nos deixou as lições, que devemos seguir.


			Jesus, porém, conformando seu ensino com o estado dos homens de sua época, não julgou conveniente dar-lhes luz completa, percebendo que eles ficariam deslumbrados, visto que não a compreenderiam. Limitou-se a, de certo modo, apresentar a vida futura apenas como um princípio, como uma lei da Natureza cuja ação ninguém pode fugir. Todo cristão, pois, necessariamente crê na vida futura.


			Esse é um princípio básico de quem é cristão, principalmente quando Ele diz: “O meu Reino não é deste mundo”. Quer dizer que existe outro mundo, todo o cristianismo está baseado nisso.


			Cairbar Schutel conta em uma interpretação que Paulo, o apóstolo, diz que se Jesus não tivesse voltado da cruz e aparecido materializado entre os homens, o Cristianismo não teria se estabelecido. Todo o Cristianismo tem como princípio a vida futura, a Espiritualidade, o mundo espiritual. Sem isso não há fé, não há esperança, não há a construção do verdadeiro reino de Cristo na Terra.


			Nós, cristãos, temos um selo, e ele é fundamental: acreditar na vida futura, acreditar no mundo espiritual. Aliás, o Espiritismo baseia-se na existência desse mundo espiritual e procura explicá-lo. “O Espiritismo veio completar, nesse ponto, como em vários outros, o ensino do Cristo, fazendo-o quando os homens já se mostram maduros bastante para apreender a verdade”.


			Por que, naquela época em que Kardec veio, já tínhamos as condições para aprender a verdade? Por que já tínhamos/temos mais condições? Por causa da Revolução Francesa, do Iluminismo. O Espiritismo veio logo depois do Iluminismo, um período glorioso de grande efervescência espiritual no planeta. Grandes Espíritos do campo da filosofia, da religião e da ciência reencarnaram naquela época. O Iluminismo foi no século XVIII. Esses grandes intelectos que renasceram, Espíritos de escol que vieram preparados para isso, disseminaram o conceito de liberdade de expressão, de liberdade de pensamento, que as pessoas não deveriam estar amarradas ao dogma, à imposição. Trabalharam, principalmente, para mostrar que era preciso raciocinar por conta própria. Tínhamos que nos desamarrar daquela situação negativa do dogma, de que tudo era imposto e tínhamos que acreditar.


			Eles pregavam uma religião laica, que não fosse apegada ao dogma e que fosse construída na base do bem, do amor e da verdade. Vale a pena mergulhar um pouco no Iluminismo. Ele veio salvar a humanidade daquela situação verdadeiramente grotesca em que estávamos, de seguir a cabeça dos outros, sem raciocinarmos por conta própria. É por isso que Kardec disse: “O Espiritismo veio completar, nesse ponto, como em vários outros, o ensino do Cristo, fazendo-o quando os homens já se mostram maduros bastante para apreender a verdade”.


			O próprio Kardec, em A Gênese, no primeiro capítulo, diz que toda a preparação do Espiritismo se deu por intermédio dos iluministas e que o Espiritismo veio na hora certa para trazer a fé raciocinada. Como poderíamos ter a fé raciocinada se tínhamos uma ação coercitiva de que precisávamos acreditar no dogma? Isso precisava ser desfeito, destravado, desamarrado, a fim de que tomássemos conhecimento de novos lances do pensamento, muito mais iluminado, para compreendermos melhor o que se passava na nossa própria vida.


			Com o Espiritismo, a vida futura deixa de ser simples artigo de fé, mera hipótese; torna-se uma realidade material, que os fatos demonstram, porquanto são testemunhas oculares os que a descrevem nas suas fases todas e em todas as suas peripécias, e de tal sorte que, além de impossibilitarem qualquer dúvida a esse propósito, facultam à mais vulgar inteligência a possibilidade de imaginá-la sob seu verdadeiro aspecto, como toda gente imagina um país cuja pormenorizada descrição leia. Ora, a descrição da vida futura é tão circunstanciadamente feita, são tão racionais as condições, ditosas ou infortunadas, da existência dos que lá se encontram, quais eles próprios pintam, que cada um, aqui, a seu mau grado, reconhece e declara a si mesmo que não pode ser de outra forma, porquanto, assim sendo, patente fica a verdadeira justiça de Deus.


			Nesse parágrafo, Kardec coloca todo o trabalho que realizou. Por quê? Porque antes da vinda dele, a existência da alma e do Espírito era tratada muito superficialmente, como algo até fosfórico, em que você admitia uma transcendência, mas não tinha a mínima ideia do que realmente se constituía a vida futura, ou a vida espiritual.


			O que Kardec fez? Ele foi, nesse sentido, um verdadeiro cientista. Por quê? Ele passou a interrogar os Espíritos por intermédio dos médiuns. E ao interrogá-los, viu que havia de todas as categorias, os que tinham sido guilhotinados, os que passaram pela vida fazendo ações erradas, os larápios, os assassinos. Ele desceu as filigranas desse intercâmbio entre o mundo espiritual e o mundo material e foi anotando tudo.


			Kardec fez um mapa do mundo espiritual por meio dessas entrevistas. Espíritos elevados, Espíritos medianos, Espíritos malfeitores ou Espíritos que tinham passado por grandes traumas. Ele entrevistou todos e pôde fazer um levantamento da vida espiritual. Kardec, na realidade, foi aquele que descortinou o mundo espiritual de uma maneira real, concreta, mostrando que isso era uma realidade. Ora, até o século XIX, quando ele viveu, absolutamente não se tinha notícia do que existia após a morte. Ele veio trazer tudo isso. Daí a importância da sua tarefa.


			Que não é deste mundo o reino de Jesus todos compreendem, mas também na Terra não terá Ele uma realeza? Nem sempre o título de rei implica o exercício do poder temporal. Dá-se esse título, por unânime consenso, a todo aquele que, pelo seu gênio, ascende à primeira plana numa ordem de ideias quaisquer, a todo aquele que domina o seu século e influi sobre o progresso da Humanidade. É nesse sentido que se costuma dizer: o rei ou príncipe dos filósofos, dos artistas, dos poetas, dos escritores etc. Essa realeza, oriunda do mérito pessoal, consagrada pela posteridade, não revela, muitas vezes, preponderância bem maior do que a que cinge a coroa real? Imperecível é a primeira, enquanto esta outra é joguete das vicissitudes; as gerações que se sucedem à primeira sempre a bendizem, ao passo que, por vezes, amaldiçoam a outra. Esta, a terrestre, acaba com a vida; a realeza moral se prolonga e mantém o seu poder, governa, sobretudo, após a morte. Sob esse aspecto não é Jesus mais poderoso rei do que os potentados da Terra? Razão, pois, lhe assistia para dizer a Pilatos, conforme disse: “Sou rei, mas o meu reino não é deste mundo”.
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			A partida súbita de nossa companheira Marlene para a pátria espiritual foi um grande choque para todos nós que convivemos com ela durante tantos anos, apesar de sabermos que sua saúde estava debilitada e ela preparada para nos deixar.


			De uma fortaleza espiritual sem limites, procurou até seus últimos dias dar exemplo da extraordinária força mental que sempre foi apanágio de sua alma, por intermédio de seu comportamento decidido e determinado de nunca vacilar diante dos obstáculos, na divulgação dos princípios espíritas que representam os verdadeiros ensinamentos de Jesus.


			Nos quarenta e poucos anos de convivência com nossa abnegada companheira, dentro da Doutrina, tivemos exemplos e mais exemplos de seu esforço e luta para amparar os irmãos sofridos, tanto encarnados quanto desencarnados. Sua batalha para construção da Creche, onde tantas crianças carentes sairiam da rua, foi sem tréguas. Seu interesse em educar os adolescentes, por meio de cursos profissionalizantes, demorou, mas se tornou uma realidade. Os cursos promovidos pelo Clube de Mães contribuíram para que as mães, ao aprenderem um ofício, pudessem auxiliar nas despesas do lar. E no Clube da Terceira Idade, fez o possível para que as participantes encontrassem refúgio nas palestras, no acolhimento, no lanchinho e nas preces.


			Não podemos deixar de assinalar a assistência médica que prestava aos carentes, onde ela, única médica, clinicava com amor, levando esperança a tantos corações. Depois, iniciamos o atendimento dentário, que prospera até hoje.


			O que mais nos marcou perante os paradigmas de fraternidade naturais da sua alma nobre, dentre tantos outros, foi o caso de uma carente com mais ou menos 23 anos, grávida de 6 meses, acompanhada de uma criança de 4 anos de idade. O que chamava a atenção era o grau de anemia, de tristeza e de pobreza que ambos portavam. Ficamos demais penalizados e sem saber o que fazer, pois nossa assistência não ultrapassava a ajuda em alimentos, roupas, calçados e, em casos raros, auxílio financeiro.
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